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nesta Ray dp 

Telephone, & Abelardo 
179 E ; Cesar, 13       

Jornal i 

  

a 
  

DIRECTOR-PROPRIETARIO — José Benedicto da Motia 

  

  

      
dos interesses do municipio 

COLLABORADORES — Diversos 
  

  Pedantismo e mediocridade 
  

A falta de argumentos do jornal do Pp. C. — O des- 

peito fel-o faltar com a devida consideração ao 

seu propric gerente 

A folha peceista local es- 
tá indignada comnosco, em 
face dos nossos editoriaes 
criticando o. gesto. faccioso 
da maioria da Camara, a 
qual, com o unico intuito 
de auxiliar a manutenção 
do referido jornal, preferiu 
acceitar-lhe a proposta, 
muito embora a nossa fosse 
mais 

os aspectos. 
Pobre de argumentos, fal- | 

ta dos recursos que a pro- 
fissão jornalistica exige, a 
referida folha, acossada pelo 
nosso estilete, que tanto: me- 
do lhe infunde, mais uma 
vez sahiu a campo pata e: 
ternar a frouxidão intellec- 
tual de seus dirigentes e o 
despeito que os anima a 
desferir mallogrados golpes 
contra nós. 

Enraivecidos com a ener- 
gia da nossa acção, em face 
da escandalosa decisão da 
Camara, ao escolher a pro- 
posta do jornal pedeista, os 
tribunianos, tentando aco- 
bertar a bandalheira, deita- 
ram falação, estabelecendo 
um amontoado de tolices 
que só serviu para os cha- 
furdar no ridiculo. 

Quanto ás justificativas 
levantadas pelo façanhudo 
jornal alimentado a balão de 
oxygenio, deixamos de fa- 
zer commentarios, porque 
os seus argumentos são tão 
frageis que não resistem á 

menor analyse. 
Um trecho, porém, do 

emmaranhado  tribuniano | 
atirado ao léo da publicida- 
de, achamos por bem criti- 
cal-o, muito embora elle em 
si tenha servido de chacota 
aos que se dão ao trabalho 
de lêr o “clown” da impren- 
sa pinhalense. 

Referimo-nos ao topico 
onde o articulista diz que o 
seu proprietario-gerente 
não assume a direcção a 
jornal fanfarroneiro, só 
que não quer vel-o equi | 
parado ao nosso. 

Até ahi vemos a irrespon- 
sabilidade e a falta de crite- 

  

   

vantaiosa, sob todos! 
entende que um 
mesmo do anterior deve 
alguma coisa mais... 

Em 

o articulista. 
O gerente da folha pro- 

tegida pela Camara é um 
honesto e trabalha- rapaz 

dor, 5 

attributos. 
Porém, dentro do terreno 

jor- 
nalístico, querer equiparal-o 

nosso director é agir; 
com perversidade, é querer | 

intellectual, do campo 

ao 

deixar aquele distincto a 
paz em situação difficil, 
pondo:o ao ridículo, sr 
do-o de instrumento de tro- 
ça do publico ledor. 

O director desta folha, o 
humilde rabiscador destas 

de 
de 

iieiEs tolo cultural jorna- | 

linhas, é collaborador 
conceituadas empresas 

lístic: 
Dos editoriaes por elle es- 

criptos e dos seus artigos 
doutrinarios publicados nes- 
ta folha, parte tem 
do a 

e de 
das grandes capitaes. 

rio de quem redigiu taes pe- 
riodos com o escopo de nos 
ferir e que ao contrario ri- 
dicularisou um seu solicito 
companheiro indirectamen- 
te clasificado como testa de 

proprio 
acceita 
porque 

periodaco, 
ser 

parte, embora pesa- 
rosos, temos que estar com 

portanto um cidadão 
digno . dentro do terreno | 
moral, Seriamos injustos si 
quizessemos negar-lhe esses 

honra de transcrip-, 
ções de jornaes do interior 

consagrados diarios | 

mostrar para hombrear-se 
jornalisticamente falando ao 
nosso director ? 

Desafiamos quem quer 
que seja para mostrar um 
producto de seu intellecto, 
que possa nivelal-o ao nos- 
so director. Assumimos o 
compromisso de abandonar 
o jornalismo, sital acontecer. 

Não ficamos ainda nisto. 
Mesmo com a nossa mo- 
desta penna de jornalistas 
provinciamos vamos além 
Desafiamos o proprio dire- 
ctor do jornal peceista para 
apresentar as suas creden- 
ciaes jornalísticas e submet- 
tel-as ao juigamento publi- 
co, afim de vêr si ellas po-! 
dem ser equiparadas ás do! 
nosso director, o humilde, 
mas, o unico “condoltieri” | 
da “A Gazela”, cuja evolu-| 
ção é o melhor attestado d 
sua idoneidade profissional, 

  
imploreu a ajuda 
quer que seja, O 
não podendo 
mentores da folha 
tagonista, que já 
opportunidade de 
collaborações até 
nalphabetos. 

| a Tudo isso são factos que 
| jamais ventilariamos se não, 
Nascemos provocados pelo! 

nossa an- 

têm tido | 
mendigar. 
a semi- a]   

-| vae terá sempre que viver 

    

  

despeito de individuos que 
presumem possuir creden- 
ciaes para occupar cadei- 
ras na Academia Brasileira 
de Letras, quando na rea- 
lidade só são capazes de a- 
viar uma receita medica ou 
fazer o diagnostico de uma 
molestia qualguer... 

Mudem a não de direc- 
ção. Se-o leme não serve 
mais atire-o fóra porque a 

pobre embarcação, como   
dando chogue nos roche- | 
dos até sossobrar... | 

A popular “a 

Pharmacia Italiana 
possue 0 mais completo | 
estoque de et 

| pharmaceuticos, 
PREÇOS MODICOS | 

| Rua Direita, 15. 0! 

   
   

Bello Sexo, 
Ê snunte «es- 

rolha GT Brent, em 4 sea 
VORITA. Complemento: 
grimas saborosas, EEE RDE co- 
lori 

  

  — Sabbao, Charles Biekturd, | ni 
no Bello fimo. — MUMA ILHA | 

E JAVA é continuação do 'se- 
Pia a PLOTILHS 
RIOSA. 

  

Ao publico 
A Casa Sellitto, que 

vae remodelar e ampliar 
as suas installações, es- 
tá «queimando» o seu 
colossal sortimento, a 
preços verdadeiramente 
de occasião. 
Convem o publico no- 

tar que os seus artigos 
são de primeira qualida- 
de e que essa magnifica 
opportunidade durará so- 
mente até o fim deste mez. 

Somente as compras 
feitas a dinheiro têm di- 
reito á grande reducção. 

Emboras 
zem annos hoje, a graciosa 

inha filha do sr. Riccieri 

  

    

do finado Indalecio ilha 
Leal. 

nhã, a travesso Otho- 
Eni; filho do director desta folha, 

Leal, 
Bueno 

    
ia questão das publi- 
ta arcos 

   

  

EMO, 
Manteipel pelo lider E Dag 
do P.R. P. dr. Abilio Pinheiro, 

MYSPE- | relativamente ao caso das publi - 

cações officiaes da edilidade, 
  

  

CSonia Cum 

                

   

      

   

    

   

  

Mesmo o “Estado de São 
Paulo”, cuja orientação poli- 
tica combatemos intransi- 
gentemente, não ha muito 
transcreveu um artigo assi- 
gnado, da autoria do nos; 
so director. 

Tudo isso temos guardado, 
á disposição dos. srs. tribu- 
nianos, caso os ilustres 
“jornalistas” alleguem des- 

| conhecimento. 
O gerente do iornal do 
(0 ETTA que póde 

    

    

     
    

    

   
   
          

  
lp, RUA BRIGADEIRO MACHADO, 

       



  

a GAZETA 
  

: A policia e suas 
actividades 

Tivemos ante-hontem o 
- prazer de receber a visita do 
dr. Mario do Rego Monteiro 

- correcto delegado de policia 

“desta cidade, o qual, a pro- 
posito da notícia estampada 
na edição precedente desta 

“jolha, com referencia a acti- 
vidades de larapios, affir- 
mou-nos haver equivoco por 

parte do nosso informante. 

—Só dois casos, na ver- 
verificaram ulti- 

    
    

   
   

    

   

  

    

    

   

    

   

  

   

    
   
   
   

   

  

   

   

GTS Clan exito. É 

meliante 

presentido 

guarda-noctuno, 

ro nos afiançou que a po- 
lícia está apta a 
qualquer tentativa de rou- 
bo eu assalto. Isso no caso 
de ser necessario, pois se- 

como 

nos dois exemplos. citados. 

O segundo caso deu-se 
circumstancias 

rua Barão de Motta Paes, 
vindo pelos fundos, o que 
sigmfica dizer que transi- 

“tou pelos pastos alli situa- 

dos — num lugar em que 
se tornava impossivel a vi 

- gilancia policial. 

deceu ainda todo o concu:- 

  
  

      

reprimir | 5y 

gundo disse a zelosa autori-| 

tor penetrou numa casa da|*   
A digna autoridade agra- | 

dtimo de CU Raymundo e É 
Bocei Armelnda italianos aqu variando am 
residentes, Ella de 27 annos de Ny PIE SD 
ande, solteira de oceupação. do-|| descoberta — opinião do dr. 
estica nataral 6 resilento nes- [| Manel Soares de Castro. 
te district fi P de 

  

A 

Alfaiataria Rodrigues 
  

acaba de receber o mais rico e variado sortimento de 

brins e casemiras, que serão cortados na peça de ac- 

côrdo com a necessidade do freguez 

Nestor Rodrigues     . Praça Rio Branco — E. S. do Pinhal! 

  

AVENIDA | 
Hoje, no Sarau das 

Moças, Stan Laurel é Oli. | 
ver Hardy — o gordo e o! 
magro — na mais gosada | 
comedia em 3 parte —| 
DuIS E DOIS. A seguir, 
Clark Gable, Mirna Loy 
e Jean Hersholt, na ma- 
jistral produeção da Me- 
tro — ALMA DE MEDICO 

—Sabbado, Nils Aster, 
o fuigurante «astro», no 

  

  

Pedro Corsi, italiano aqui resi- 
dei codedabiido dimariicor 
si dis aqui ganusiE te. Edital de proclamas 
  

esa Pat “ao, ns, 1-2-3 

Lfilme 
Ponta DO PECCADO. 
Nesse mesmo dia, será 
apresentado O ULTIVO 
BANDOLEIRO, com Hot 
Gibson e Harry Carey. 
  

José Olympio Teixeira, Official [o 4 do Codigo Civil, Si alguem 
do Raio Ojuriiede Casaca ben do cgi t 

tos deste municipio de Es- |opnonha-o na fórma da lei 
Estado 

  

to Santo a EA al; 
de São Paulo, 

Faz PARio Riad ca-| 

E Lavra o presente para ser afi- 
xado em cartorio e publicado 
pela imprensa local, 

          

  

  

  

Internacional 
A SUA PHARMACIA   

A MAIOR DESCOBER- 

TA PARA A MULHER 

FLUXO - OC DATINA 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER NÃO 
SOFFRERÁ DORES 
Alivia as colicas 

em 2 horas, 

Emprega-se com vantagem 
para combater as flores Bran- 

cas, colicas uterinas, mens- 

truaes, após o parto, hemor- 

rhagias é dores nos ovarios, 
&º poderoso calmante e re- 

gulador por excellencia. FLU- 

XO SEDATINA pela 

comprovada efficacia é recei- 

tado por mais de 10,000 medi- 

FLUXO SEDATINA en- 

contra-se em toda parte, 

uterinas 

  

  

sua     

meu Carto- J sete annos que receita 
“ 

rio, para ser protestada por/º “Elixir de Nogueira” 

fa Munsel Gnedes Correa Gon-   

sar-se : Jartorio de Paz de Espírito | ==——"————— >" 
oe Piada é Norma | Santo do Pinhal, 15 de Agosto Edita! de protesto amuspieco, Ele, do 358 no | e 1936. 0 Official do Registro E 

j ns ltamieo, [Givil.- tmterina, dfaria Marina de uma d 
imatie mataria E Plena cesar o] 

neste », filho fesiúibio de | E Acha-se em 
NERO RA LEIAM A GAZE PE ntidn 

na Prenhãuzel. ambos polanezes, | Ita de f uma du- 
residentes na Polonia. 
20 annos de ida 
vecapação 
dente distrito 6 aqui 
filha legitima de João 
piecore de Sylvia Alibon, italia- 
nos, aqui residentes, Ho. 

q SANGUE! SANGUE! SANGUE! 

ee: SANGUENOL ulento ; 
Seunna- 

[FORMULA ALLEMÃ! e 

E” o unico fortificante no 
mundo com 8 elementos 
tonicos: Phosphoro, Cal- 

cio, Arseniato, Vanadato, 

: 

  

Lucio Turati e Elvira Bellan. | 
Elle de 18 annos de idade, sol- 
terto, jornaleiro, nataral 
distrieto e aqui residente ; 
legitimo des tornesto Turahi, 

  

Com o seu uso no fim 
de 20 dias, nota-se: 

Lo — Levantamento geral 
pic e volta immediata 
ppet 

2 PESAR q por 

teira, de orcupação dom 
tica, nataral de Jacutinga, Minas, 
aqu residente; filha legruma | 

de Vitorio Bellan e de Amelia | 

  

Pu itatianos, aqui resi- 
at j || completo das dores de cabeç 

| insonnia é nervosismne 
] 80 — Combate FC da 

» nervosa e do em- 
pento de ambos se- 

      

dente geste dis 
— Augmento de peso 

    

    

  

  
ceita por NATHA 

    

plicata do valor de um con- | din, Doutor em Medicina e Phar- 
É É ic | mucetico pela Faculdade da B 

to CEMOO MOVEM CASCO far prio Mud doc 
mil réis (1: DONO aC- Ito, Chefe da. Enfermaria Militar 

GRI- de Mace 
10 de : Ate que ala ENE 

| nos empregado em minha clini- 
Julho de 1037, = tencivilo preparado «Elixir do 

Como dito devedor não Nogueiras, do. Pliutmacontico o 
iôra encontrado nesta cida- Ohimico João da Silva Silveira, 
de, pelo presente o intimo a lo ão exceliontos E 

| dos curativos nas imanifes- vir pagar a citada duplicata o taçõessyonilinicas em goral, 
ou dar os hotivo porque MACKTO, Alagôa ge 
não o faz, e não o fazendo 0| Dr, Manoel G. Correa Goudin 
notifico do competenté pro- | 
testo, na forma da lei, | 

Espirito Santo do Pinhal, | | Ainda tem tosse, c6r ne | 

17 de agosto de 1937. ! costas e no pesto? | 
tabelião de protesto, | Use o poderoso tenico, + (o) 

João B. Mendes Silva. VINHO CREOSOTASD | 

do pharm. - ch 

JOÃO DA SIMA SILVEIHA 

com Empregaoo sue- 
cos80 nas anemias e 

convalescenças 

TONICO SOBERANO 

PULMÕES 

      

MAN, vencida E 

  

E 
ENFRAQUECEU se 

    

Lampadas Torino | 
Di melhor luz e é mais e| 
comomica, Todas as volta 
vens, desde 5 W até 200. 
Preço, desde 18700 | 

A eram teca 
RUA DIREITA, 2. 

  

  
  

  

  

    

   

   

Em virtude da reforma por que vae passar, para ampliação de 

suas installações, a popular 

está liquidando até o fim deste mez o seu estoque de mercadorias. 
Abatimento de 10, 20, 30, 40 e 50 por cento nos preços marcados 

Leiam a lista de preços que está sendo distribuida. 

A melhor occasião para se fazer compras. Só até fim do mez,  



    

  

   

  

   
      

Edital. dg: roclanas “7 

  

AA | 

Josb Olympio Rio, Official SR | do Registro Ci Casa- 
| Ri deco cerca dg compare (iD 

piritb Santo do id, Estado Nois i 
de São Puulo, e Z 
Fiz aber ques RE ai 

sar-p 
João 

bat 

  

Bigei e Ermelinda $ 
ille de 20 annos de idade, 
Ada nataral 

sidente neste distrito ; filho. apo 
timo de Ettore Biasi e de Olym- | 
pia Urbano, “elle italinno e “ella | 
brasileira, ambos aqui residentes, 
bh do 23 anos, de idade, goltoi 
Tai do ves u 

   
animar Sra neo 1 o 

      

   

  

    

  

ADOPTADO OFFICIAL- 

MENTE NO EXERCITO | 
1 

Elixir “914” | 
Com o seu uso, notas se em | 

poucos dias : |] 

1.0 = O sangue limpo de im- | 
zas € so estar geral. 

apparecimento de: | 
RES Fe emas, Ernpções, |! 
Furenculos, Elo ins Feridas || 
bravas, Bôb | 
3 boa ion coma 

pleto de RHEUMATISMO, 
So nos ossos e dores na 
cabei 

   

  

  

de João Seba 
Renata Rosa, fitalinnos, 

aqui ves dentes. 
  

do SAma- ieto ferreira 
ria Forni, ti- Jarolina 

le de 38 annos 
     

    

de 

Do! o 
sera ani meniifeire ed ira 

pa já fude |    

  

de sua illuminação com 

PEPLECTORES RENOVALITE G.E. 

ALÉM de augmentar a producção dé 14 a 
22%, a bôa illuminação* é, ainda, a me- | 

tor protecção contra cs accidentes de trabalho 
decorrentes da má visibilidade, tão communs 
nos ambientes semi- obscuros 

Facilmente adaptavel aos SUpy tes comuns, 
construido de aço esmaltado e porcelana, o novo 
conjuncto Renovalite G. E, dirige o fluxo lumi- 
noso emittido pela lampada, para-o plano de 
trabalho, tornando o iluminamento duas vezes | 

| maior o que o produzido pela lampada nãa de Maria Antonia Golta, tod iclhore as condições de sua industria com o "qui residentes, Ella, de 20 lh Ra h E. nos de istade, solteira, de occue, amparelhos Renovalite G. 
ção domes atica, natnral é residen 

— te neste distr ni filha Ieimh GOmpanhia Mogvana de Albeito Guerino e de Palm 
á Avchange RR it aqui e 
residentes, | 

Fo [9 
Angusto Bisco e Amelia E 

rai;Rlle, de 20: nnnos: de ida, | 
poa Invrador, 

aqui residente; filho 
legit ittimido Angelo Bisco, italin- 

José Eprni e de Ermelinda Praú 
ein itatianos já Eollecudos, À 
FE! 

Rap lero, Conde Marin: Bol 
“ Elle do 24 angos do. idudo, sal- 

terra, dprnaleiro, 
A nt ;tilho fes 
gimimo jle Pedro Cons e de Rosa 
Simrigip, elle austríaco é ella hese 
) 

   

    
   

     

      

    

   

   

    

   

   

    

    

    

   

  

   
   
    

   

  

    

“ agui resident; 
Eno SG do Aauio Bellan 

de alia Bovolenta, “italia- 
PARA resiloritia:s 

  

five Na e Marin; IGuerino, a      

   “adia 
oo a e aqui residente; filho 
dera Hb Paschoal Aficella e) 

  

  

de Luz e Força,    
  

  

E Pussanha. to de 19 anos de | 
toiro, jorualeiro, natas | 

residente neste districto:; fi 
great espia 

balni Pogunla ita | 
“qui residentos ado de | 

22 amv alo ale, solto 
domentica, ale re-| 

Rosa iris, 
Ha 

um de Renata 
i de 20 anmos 

     
hi ha. eis de ede Ant      

Pauio Guribald dre de Paschoalina 
Eusenha, italianos e aqui resi- | 
dentes 

as
 

    

    
     
a tun Bll a a ia ipa IN ntonio Sabbatinie Julia Ga- [emma « binilul pg ddss TE ao A | a ER A a, do ocenp: e (el lte iléno calm cal duto | Tira LET Datnral a districto e aqui da pico do lee a | 

  

stricto, ai aqui residente ; filho. 
gitimo de João Sebbatinr é de 
ora Rainatro, ie aqui re: 

sidentes, Wila 19 anos de 
lidade, solteira e oce ão do- 

| mestica natural é residente nes- 
te districto 3 filha E de Et- 
tore Gulgsso es de Regino Spive, 
italianos aqui riteples 

flo 
| Ro 

  

Paschontino maria e Anna 
108; Elle de 20 annos de idade, sol- 
temo. joraalero, natural 
districto é aqui reside ho | 
|legitimo de Angnsto Faria 6 de | 

+ brasileiras, 
hi la, 

Ato de ta Seruphina a] 
na, italianos, aqui residente, |   

       Opiniao: Busai o Thereza Sec- 
co. Elle de 20 annos de idade, 
solteiro, jornalóiro, natural deste 

too aqni residente; filho 
pe de João Busei, italiano, 
aqui Eidento e de Clorinda Ca- 
vachiolli, pda já falecida, 
Rita + de 20 annos de idade, «sol- | 
teira, do ocenpação domestica, 
natural e residente neste distr 
tos filha legitima do repito 
Secco, italiano, aqui residente .| dei italianos, aqui residentes, | 
o) Brigida, Sunta, italiana, já | Ella 16a idade, sol- 

falecida. la r domo É 

  

  

  

me 
Pedro Totti e Agueda An-|0 uu 

sellotti. Elle de 20 annos de i- 
dade, solteiro, natural e residey- 

este districto;s filho degitimo , nes! 
(do José Poftoli e de Antonia Bor. 

    

EA tio Filha at 
qa pn na Silva e 

de Oribia Othanazi sileiros, 
[A aesiden os. Y     

  

    
Arthur ia Ene e. Antenes- | 

sa Vailetti. Elle, de 28 anos de 
idade, TETO jornaleiro, nain- 

ei a desto districto e aqui residen- 
Pilho legitimo cá Manoel dos 

Sarnbd e de Maria de Jesus, por- 

E 

    

Luiz Sabbadini e 
Hibuldi, Elle de 

    

  

dade, solteiro, jogaleiro, na nguezes aqui EE Ella, | “residente nóste distrito A O | tu 22 anhos de idade, solteira, — leginmo de Enbbadiai 4João! Antonio Salvador e Virginia ' de occupação domestica, natural 

iii | o Pedi doste djstricto. Filha do- legitima de João = Vatleti ode! mestica. aatural é resslento nese Duplique o rendimento si Cipos, aqi te districto ; filha legitima de 
8. 'g Pa 

e
r
 

  

Ro das 
manifestações ayphiliticas e 
de tódos os intonrino dos de 
fundo syphilit 

-O amparo Fai 
Ra perfe 

LIXIR 914» não a ao esto: 
mago é não contém: jodureto, 

1) 

     

  

Es Dixpepsio Syphilitica,         

  

entaraih o dE A 
E isiilod pelo ar , 

(e 4 do Cudigo gde | 
souber! de dom Sade 

! 

    

s
a
 

  

oppenhaso na forma di 
avro O a té pir; 

a ado em Cau, 

[Dela imprensanios al. 

   
ser afi- 

  

Runda as materni- 

dades municipass| 

O assumpto. cada ei 
mais toma vulto, interessan- | 

do de imaneira crescente is 
municipios “brasileiros. j 

A fundação das pequenas 
maternidades -municipaes, 
como orgãos de” defesa im- 

| mediata da mulher que vae 
ser mãe, começa a interessar 

vivamente o Brasil, á manei- 
ia de um imperativo da nos- 

sa civilização e do nosso, 
progresso. 

Trata-se de um movimen- 
to que toma vulto harmoni- 

camente no norte e no sul, 
como uma onda que subis- 
se por sobre toda corpo do 
Brasil, attngindo-o progres- 
Sivamente e harmonicamen- 
te. Os espiritos esclarecidos | 
estão attentos: então, si O iu) 
turo de um paiz repousa no | 
aperfeiçoamento do homem, 
como não soccorrer a mu- 

lher que vae dar á luz, como 
deixar abandonada a mãs,| 
celiula inicial, razão de ds 
do homem? | 
“A importabcia do assump- | 
to é dominadora. A materni- | 
dade municipal traz vanta- | 

E 

  

gens incalculaveis e não 
de realização impossivel. | 
Tanto assim que, nem bem 

se inicia essa campanha por 
um Brasil melhor orientada 
e conduzida pela Divisão de 

[Infancia 

nas para serem 

  

Amparo-á Maternidade e 4 
do Ministerio da 

rios municipios 
articular-se, 

sua maternidade. Em um, 
municipio mineiro, o de. 
Santos Dumont, a idéa jã es: 
tá em realização. Em muitos. 
outros municipios de todo. 
o Brasil, inclusive do nosso: 

orientando-se 
|| no sentido da creação de. 

d    
Estado, trabalha-se com afin- 
co, a idéa adquire cada vez. 
mais fórma concreta, 
que todos se mostram tocas 

como. :    
dos da importancia que ella. 
possue, : 

À construcção das mate 
nidade: i 

   é c 
Aquelia divisão federal está 
preparando plantas 

aos municipios, seguidas de. 
Grientação technica, Es4 

Construcção é accessivel po; 

que o conceito da materni- 

dade municipal está ligado 
ao de um predio pequeno, 

| Sm capacidade apenas pa- 

    

a 

moder- 
offerecidas . 

ta 10 ou 12 leitos, e, não fa- — 
lando das outras secções in- 

dispensaveis, (vestiario, sa- 

[la de curativos, isolamento 
| para as infectadas, etc.) pos- 
suindo um serviço de parto q É   a domicilio. Este ultimo ser 
viço é que é fundamental; 
visita: periódica á vest te 

tem maior elficiencia Como 

medida de amparo á mater- 
nidade, pois esta é um facto 
normal, que só exige inter- 
namento quando se afasta 
da normalidade. As partei- 
tas visitadoras attenderiam 
aos imperativos do soccorro 

  

amedico-social e poupariam” 
OS serviços de internamento. 

Uma parte da quata de 
1:9/0, indicada pela Consti- 
tuição, o auxilio estadual e 
o federal, cuja applicação es- 
tá em vias de ser regula- 

mentada, sustentariam finan- 
ceiramente a 

em si mesma, elementos de 

renda : aluguel. de 2 ou 3 
quartos reservados a pensio- 
nistas, renda do laboratorio, 
renda dos Ratos pois os 
medicos de cada municipio 

mandariam os seus dentes, 
Sempre que estes precisas- 
sem de taes serviços, á Ma- 
terhidade. 

Estamos diante de uma 
questão do mais alto interes- 
se. Cumpre effectival-a pa 
ra 0 bem do Brasil. 

E ir ii a 

  

artigo novo, polvi. 

lho azedo, fubá mi- 
moso, recebeu a 

Casa Brando 
  

   mm
 

——=— ta 
Camarão secco,
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A VENDA 

NAS PRINCIPAES 

CASAS DO RAMO 

  (É as Z É: ] 

EXPOENTE MAXIMO 
a INDUSTRIA NACIONAL 

A" venda nesta cidade, nas populares casas 

Sellitto e Pierotti 
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